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J? o Ciclo de Palestras que acontecerá no Centro 
Cultural São Paulo, em agosto. Veja mais detalhes 

sobre esta promoção do Conselho na página 6. 
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Editorial 
Contra a crise, o Movimento 

Sofrendo os inevitáveis reflexos da situação em que se encontra o País, o Conselho enfrenta, hoje, dificul­dades na luta pela garantia de sua existência. A pala­vra que resume o leque de problemas confrontados é CRISE, que surge em dois importantes pólos: no quadro financeiro e a nível da participação política. 
O aspecto financeiro é aquele onde a crise aparece de forma bem concreta. E os seus determinantes, então, são mais objetivos ainda. O Plano Económico do governo provocou a derrocada de empresas, insti­tuições e, claro, arrastou junto as entidades represen­tativas. Estas sobrevivem sobretudo em função dos pagamentos de anuidade que, este ano não foram totalmente cumpridos. 
O índice de inadimplência registrado no CRP-06, em 1990, foi muito significativo. Entre outros fatores, este provocou um déficit orçamentário sem prece­dentes na história da entidade, pelo menos nos últimos dez anos. 
Mas a falta de pagamento pode ser vista como sinal de desinteresse dos psicólogos em relação ao seu órgão de representação? Não necessariamente. Fazer tal afirmação seria negar um dado real demais: a falência que atingiu muitos setores sociais e não excluiu, certamente, nem trabalhadores e tampouco profissionais liberais. 
É mais lógico supor que os inadimplentes estão em débito por não terem dinheiro, simplesmente. Mesmo sendo assim, contudo, há outros sinais que não questionam propriamente o referido interesse, porém, revelam num certo grau a crise na partici­pação da categoria. 
As razões dessa crise (de ordem mais política) não são, entretanto, tão conjunturais. Tradicionalmente os psicólogos se relacionam com o Conselho de manei­ra paternalista. Reconhecem a legitimidade do órgão, 

apresentam suas demandas, e daí esperam que a enti­dade dê respostas e soluções aos problemas trazidos. 
Acontece que não é bem este o perfil de atuação proposto pela atual gestão do CRP-06. O seu projeto consiste, sim, em encaminhar as questões fundamen­tais da Psicologia e do exercício profissional. Mas, a pretensão é fazer isto a partir da representação e não por delegação. 
A perspectiva de representar,par a ser concretiza­da, exige a participação dos profissionais. E aí, neste exato ponto, desponta a crise. Se a categoria se mos­trou historicamente desorganizada, que dirá, agora, num momento tão complicado. 
Embora possam assustar, as circustâncias são en­caradas pela gestão como um desafio. Afinal, frente à crise não se têm muitas alternativas. O único cami­nho é superá-la (ou sucumbir). E na tentativa de re alcançar o equilíbrio, orno vimento é extremamente necessário. 
Neste sentido, apesar de todos os obstáculos, a enti­dade vem se empenhando para levar adiante ações voltadas às prioridades principais. É o caso do I En­contro Regional sobre Formação Profissional, reali­zado em junho (com apoio do Conselho Federal), no qual constituiu-se um grupo independente cujo objetivo é aprofundar as discussões e encaminhamen­tos relativos ao assunto. 
Noutro ângulo, também prioritário está a ativi­dade que o Conselho promoverá, em agosto, ao lado da Secretaria Municipal de Cultura: um ciclo de pa­lestras (sobre psicoterapias) dirigidas à população. A proposta deste evento parte do pressuposto de que quanto mais informações os usuários (reais ou vir­tuais) tiverem, maiores condições eles reúnem para exigir tanto a ampliação da oferta dos serviços psico­lógicos, como a melhoria da qualidade dos mesmos. 

O C R P - 0 6 enviou pa ra os psicó­
logos e m débito (inclusive c o m a 
a n u i d a d e dc 90) novas guias d e pa­
g a m e n t o , q u e t ê m venc imen to e m 
06 de agos to de 1990. O ob je t ivo 

ferentes campos da Psicologia Orga­
nizacional. O objetivo desta é conhe­
cer o perfil do profissional da área, 

Um alerta 
é facilitar a regular ização da si tua­
ção des tes j u n t o à tesourar ia da en­
t idade . 

Se os inad implen tes n ã o fizerem 

qualidade do trabalho dos psicólogos 
e sua inserção na elaboração e efeti-
vação das políticas para o setor. 

a dev ida qu i t ação nessa o p o r t u n i ­
d a d e , o Conse lho fica ob r igado , de 
aco rdo com a legislação v igen te , a 
inscrever tais débitos na "dívida ati-
v a " e e n c a m i n h a r a ação judicia l . 

" O tempo não para ." 
Cazuza — 1958/1990 
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Conselheiros: Adermir Ramos da 
Silva Filho, Aicil Franco, Ana Lúcia 
Jackson, Ana Maria Blanques, Arial­
do Germano Júnior, Antonio Cesar 
Frasseto, Beatriz de Paula Souza, 
Benedita Antónia Watanabe; Brônia 
Liebesny, Carolina do Rocio Klom-
fahs, Denise Bandeira de Melo, 
Fausto Afonso Duarte, Frida Zolty, 
Graça Maria Totaro, Irma Macário, 
João Carlos Bertoni, José Alfredo 
Leal, José Zula de Oliveira, Kathia 
Nemeth Perez, Luiz Celso Manco, 
Maralúcia Ambrósio Abramovay (li­
cenciada), Marlene Bueno Zola, 
Maurício Lourenção Garcia, Mauro 
Hollo, Regina Heloísa Maciel, Sara 
Raquel da Silva, Solange Bertolotto 
Schneider, Valter Apolinário Filho, 
Vera Regina Rodrigues. 
Sede — São Paulo: Rua Borges La­
goa, 74 CEP 04038 — fone (011) 
549-9799. 
Delegacias: ABC (Maria Regina To-
nim): Rua Luiz Pinto Flaquer, 519, 
6? a n d a r , s a l a 6 1 , fone (011) 
444-4000. Assis (Isabel Cristina 
Francisco): Rua Angelo Bertoncini, 
345, fone (0183) 22-6224, Bauru 
(Regina Maura Gimenez): Rua Ba­
tista de Carvalho, 433, 2? andar, sa­
las 205/206 fone (0142) 22-3384. 
Campinas (Hipólito Carretone Fi­
lho): Rua Barão de Jaguara, 1481, 
17? andar, sala 172, fone (0192) 
32-5397. Campo Grande (Pedro 
Cesar Gonçalves): Rua Dom Aquino 
1354, sala 97, fone (067) 382-4801. 
Cuiabá (Maria Aparecida Fernan­
des): Av. Tenente-Coronel Duarte, 
549 , 3? s a l a 3 0 2 , fone (065) 
322-6902. Lorena (Rosângela Dueri 
Matos): Rua N. S. da Piedade, 185, 
sala 9, fone (0195) 52-4658. Ribei­
rão Preto (Wanderley Codo): Rua 
Cerqueira César, 481, 3? andar, sala 
301, fone (016) 636-9021. Santos 
(Antonio Carlos Simonian dos San­
tos): Rua Paraíba, 84, fone (0132) 
39-1987. São José do Rio Preto 
(Fátima Cristina Garcia): Rua 15 de 
novembro, 3171, 9? andar, sala 91, 
fone (0172) 21-2883. 

J O R N A L C R P - 0 6 
OJornal CRP-06 é o órgão de 

orientação do exercício profissional 
publicado bimestralmente pelo Con­
selho Regional de Psicologia-6? Re­
gião. 
Comissão de Divulgação: Maurício 
Lourenção Garcia, João Carlos Ber­
toni, Antonio Cesar Frasseto, José 
Zula de Oliveira. 
Edição: Sueli Zola (Mtb 14.824) 
Reportagem: Rita de Sousa (Mtb 
18.924) 
Diagramação: Messias B. Silva (Mtb 
12.825) 
Composição e Fotolito: Paz Ltda. 
fones: 221-7590 e 222-0969 
Impressão: Gráfica dos Bancá­
rios 
Tiragem: 29 mil exemplares 

As colaborações enviadas Jornal 
CRP-06 poderão ser publicadas inte­
gral ou parcialmente. Em ambos os 
casos, a fonte de informação será 
referida conforme os originais envia­
dos, os quais poderão sofrer ou não 
alterações consideradas necessá­
rias, de acordo com critérios edito­
riais. 

Jornal CRP Julho/Agosto 

Errata 
O Jornal CRP-06 divulgou, na edi­

ção n- 66, que a psicóloga Mitsuko 
M. Antunes é professora na FMU. 
Essa informação está errada. A pro­
fessora Mitsuko leciona, de fato, na 
PUC-SP e na Faculdade Objetivo. 

Pesquisa sobre Atuação 
A Comissão de Trabalho estará en­

viando, em breve, uma pesquisa diri­
gida aos psicólogos que atuam nos di-

Curtas 
além de detectar suas principais n ';• 
cessidades. O retorno desses questio­
nários preenchidos é de vital impor­
tância para a Comissão, que pretende 
nortear suas ações a partir das res­
postas. 

Comissão de Saúde 
O CRP-06 tem recebido inúmeras 

solicitações por parte da categoria em 
relação às questões de saúde, como: 
o papel do profissional em órgãos pú­
blicos e instituições, as condições de 

Em função disto, os conselheiros 
mais diretamente ligados à área estão 
propondo a formação de uma "Co­
missão de Saúde", constituída tam­
bém por outros psicólogos interessa­
dos. Para tanto, será realizada uma 
reunião inicial no dia 12 de setembro, 
às 20 hs, na sede do CRP-06. Maiores 
informações poderão ser obtidas pelo 
telefone (011) 549-9799, com Suely 
Pacífico ou Eliana. 

0 Adeus 



O Plano Económico do governo de­
cretado em 15 de março deste ano trou­
xe inúmeras modificações na economia 
do País: a moeda mudou, as taxas finan­
ceiras caíram e os salários ficaram con­
gelados, apesar de os números indica­
rem que a inflação não deixou de exis­
tir. Todas essas alterações afetaram di­
retamente a saúde financeira das em­
presas — que já haviam aprendido a 
conviver, no seu dia-a-dia, com a infla­
ção e a ciranda financeira (open, over, 
dólar, ouro etc.) — e obngou-as a se 
enquadrarem à nova situação. 

Com o CRP-06 as circunstâncias não 
foram diferentes. Passado o primeiro 
momento do choque foi preciso rever 
tudo: gastos, salários, contas e tudo o 
mais que influía na vida financeira da 
entidade. E aí, no final do més de abril 
e começo de maio, os levantamentos 
feitos pela tesouraria do CRP-06 indi­
cavam que a quantia de recursos que 
haviam entrado até aquele momento 
não seria suficiente para que a entidade 
pudesse responder às suas despesas 
previstas até o final do ano. 

No comparativo de despesas orçadas 
com as receitas previstas foi registrado 
um déficit que tem origens em inúme­
ros fatores. O primeiro deles foi a defa­
sagem de aproximadamente 60% do 
valor do MVR — Maior Valor Refe­
rência — em relação aos índices infla­
cionários, o que determinou uma recei­
ta inferior à esperada na mesma pro­
porção (a anuidade paga pelo psicólogo 
é calculada sobre esse valor). Além dis­
so, o congelamento do MVR, quando 
a inflação atingiu o nível de 8 3 % no 
mês de março, representou um aumen­
to das despesas sem que a receita tives­
se um ajustamento na mesma propor­
ção. 

Outro fator que influiu nesta defasa­
gem foram os feriados bancários decre­
tados pelo governo, dias antes ao anún­
cio do Plano Económico (mais precisa­
mente dia 13 de março—que englobou 
o vencimento da terceira parcela das 
anuidades) .A desorganização bancária 
que se seguiu reteve nas agências arre­
cadadoras, até meados de abril, o maior 
volume de pagamentos efetuados pelos 
psicólogos, inclusive relativos à parcela 
única, com vencimento em 31 de mar­
ço. 

Também caíram de 82% em feve­
reiro, para 36,76% em março e 4 ,23% 
em abril, os rendimentos das aplicações 
financeiras. Assim sendo, a desorgani­
zação bancária afetou ainda mais os 
r e n d i m e n t o s , q u a n d o man teve nas 
mãos dos banqueiros, , durante quase 
um mês, a maior quantia recebida pela 
entidade, sobre o qual incidiriam pelo 
menos os 36,76% aos rendimentos de 
março. 

Por fim, o índice de inadimplência 
(somando-se os quatro mil profissionais 
inscritos na dívida ativa em 1988) foi 
da a ordem de 4 2 % , quando na verda­
de, o esperado era de 27%. Neste item 
específico, a evasão da receita foi bas r 
tante" significativa. 

A crise é geral 
Esta situação crítica não atingiu ape­

nas o CRP-06. Ela é a mesma nos de­
mais CRPs de outros estados. Isto foi 

difícil 
situação financeira 

constatado durante reunião realizada 
em 17 de junho do Conselho Consultivo 
(reunião de conselheiros representan­
tes de todos os regionais e os represen­
tantes do Federal). 

Nesta ocasião, uma das decisões to­
madas, através de acordo entre todos 
participantes, foi a de que a cota-parte 
(quantia que os CRPs devem, por lei, 
repassar ao CFP), deste ano, seria re­
duzida e, além disso foi concedido um 
parcelamento das dívidas dos conselhos 
já inadimplentes e, no caso do CRP-02, 
foi concedida uma moratória. 

Estes acordos foram feitos com o ob­
jetivo de viabilizar a sobrevivência da 
autarquia como um todo. A presidente 
do Conselho Federal, Carmem Silveira 
de Oliveira, durante o Conselho Con­
sultivo afirmou, inclusive, que "os con­
selhos de psicologia não poderiam ja­
mais deixarem de funcionar por causa 
de déficit nas finanças. "Caso isso acon­
teça", ressaltou ela, "será em função 
de uma decisão da categoria". 

Mas não são somente os psicólogos 
que enfrentam esta crise. Ela atinge 
também conselhos regionais como os 

de engenharia, arquitetura e agrono­
mia, enfermagem, relações públicas, 
entre outros. Este quadro foi apresen­
tado durante a reunião do "Conselhão" 
(composto por representantes de con­
selhos do estado de São Paulo), reali­
zada na sede do C R E A , em São Paulo, 
onde tomou-se conhecimento de que 
a crise atingia a todos e as causas delas 
tinham origem também na defasagem 
do MVR e ao elevado índice de inadim­
plência. 

Alternativas 
Para poder honrar seus compromis­

sos, o CRP-06 precisou tomar algumas 
medidas urgentes e as primeiras foram 
de ordem interna da entidade. Foi re­
duzido o consumo de energia elétrica, 
telefone, materiais adminis t ra t ivos , 
além da demissão de funcionários tem­
porários. As outras medidas — de or­
dem política — implicaram em cortes 
de reuniões plenárias (plenárias sema­
nais passaram a ser quinzenais); de ple­
nárias mensais (com conselheiros e de­
legados, as quais passaram a ser bimen-
sais) e até o Jornal do CRP-06 talvez 

mude a periodicidade, passando a ser 
trimestral. 

Nas propostas de redução ficaram in­
cluídas as reuniões da Comissão de 
Orientação e Fiscalização e foram can­
celados os seguintes projetos: encontro 
de conselheiros, delegados e delegados 
adjuntos programado para este ano; 
participação de conselheiros em even­
tos de outros regionais; viagens admi­
nistrativas, renovação de contrato com 
assessoria de processamento de dados; 
e, por fim, campanha publicitária. 

Outra atitude já tomada pela dire­
toria do CRP-06 foi o encaminhamento 
de carta-cobrança aos profissionais que 
deviam as anuidades de 1989 e 1990, 
bem como a multa eleitoral de 1989. 
Também se propôs buscar patrocínio 
para o Jornal CRP-06 e outras ativida­
des que acontecerão neste ano. 

Novas alternativas, entretanto, pre­
cisam ainda ser discutidas junto à cate­
goria, pois destas depende a sobrevi­
vência da entidade. Para tanto a gestão 
Movimento decidiu antecipar a Assem­
bleia Geral Ordinária para o mês de 
agosto (veja convocação nesta página), 
quando ela geralmente ocorre em mea­
dos de setembro. 

Assembleia Geral Ordinária 
Dia: 18 de agosto de 1990 

Local:Sede do CRP-06 
Rua Borges Lagoa, 74 (próximo à Estação do Metro Santa Cruz) 

Horário: 14:00 hs.(1? convocação) 
14:30 hs (2? convocação) 

A Assembleia Geral Ordinária do CRP-6, que geralmente ocorre 
no mês de setembro este ano está sendo antecipada para o 

mês de agosto em virtude da crise financeira enfrentada, hoje, 
pela entidade. 

Neste dia será feita prestação de contas à categoria sobre o 
primeiro ano da gestão Movimento. Também serão discutidas 

soluções para a crise econômico-financeira do Conselho e, ainda, 
o orçamento para o próximo ano. 

SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE PARA TRAÇAR 
OS RUMOS DE SUA ENTIDADE REPRESENTATIVA. 

COMPAREÇA! 

Gestão Movimento 

Jornal CRP Julho/Agosto 



Os debates e Encaminhamentos d< 
Cerca de 220psicólogos participaram nos dias 8e9 de junho, 
do "1Encontro Regional sobre Formação Profissional em 
Psicologia ", promo vido pelo CRP-06, com o apoio do CFP-Conselho 
Federal de Psicologia, realizado no auditório da Pontifícia 
Universidade Católica-PUC, em São Paulo. 
Nestes dois dias foram abordados os seguintes temas: "História 
da Constituição da Psicologia", pela professora Mitsuko Antunes; 
"O lugar da Psicologia enquanto Profissão no Curso de Formação 
de Psicólogos", pela conselheira federal, Marlene Guirado; "Ética 
Social, Ética Profissional e Formação'', pela professora Ana Mercês 
Bahia Bock e, "Autonomia Universitária e Entidades 
Representativas da Profissão ", pela socióloga Glória Bonelli. 
No final do encontro foi formado um grupo de estudos cujo objetivo 
é discutir a formação profissional, dando ênfase primeiro ao 
histórico do currículo escolar. Este grupo é composto por docentes, 
estudantes e profissionais que participaram do evento e vêm se 
reunindo periodicamente na sede do CRP-06. Também foram 
escolhidos os nomes que participarão do Conselho Gestor da 
ANMEP Articulação Nacional para a Melhoria do Ensino em 
Psicologia. Nesta matéria, transcrevemos alguns aspectos das 
conferências. 

Neide Siern 

Da esquerda para a direita: Regina Maciel, presidente do CRP-06, Mitsuko Antunes, expositora, e Vera Rodrigues, conselheira; na abertura do Encontro. 

Principal marca: o Controle O togai 
A História da Psicologia no 

Brasil foi tema de mestrado da 
professora Mitsuko A n t u n e s , 
que leciona na PUC em São Paulo 
e na Faculdade Objetivo. Em sua 
exposição durante o Encon t ro , 
Mitsuko relatou cinco "fases" da 
psicologia no Brasil. Abaixo re­
produzimos o resumo de sua fala. 

" O primeiro momento da His­
tória da Psicologia aparece duran­
te o Brasil colónia. Alguns dados 
importantes sobre o período po­
dem ser levantados a partir de um 
estudo minucioso feito por uma 
psicóloga estrangeira, acerca do 
pensamento psicológico no País. 
Na sua pesquisa ela encontrou um 
tema bastante discutido no perío­
do colonial: as emoções, que ge­
ralmente eram tratadas como pai­
xão, angústia, tristeza e tc . As 
obras da época demons t ravam 
mais que um puro interesse em 
conhecer o fenómeno psicológi­
co. A intenção era buscar instru­
mentos efetivos de controle sobre 
a população colonizada e, princi­
palmente, o indígena, para poder 
persuadi-lo e controlar seu com­
portamento. Era também muito 
forte a tentativa de sistematização 
dos conhecimentos psicológicos 
dirigidos a pais e mestres. Em al­
guns trabalhos apareceu ainda a 
preocupação com a sexualidade 
e a defesa da instrução feminina. 

O segundo momento —situado 
no século XIX — caracterizou-se 
pelo significativo aumento da pro­
dução de conhecimento psicoló­
gico e o fato mais marcante foi 
a gradat iva inst i tucional ização 
deste. Hipocondria e histeria fo­
ram teses constantes. A sexuali­
dade feminina era discutida mais 
tranquilamente do que na coló­

nia. A influencia de civilizações 
sobre 0 desenvolvimento das afli­
ções nervosas era um outro lema. 

Neste período começou a se fa­
lar claramente no nome da Psico­
logia, nos âmbitos da Filosofia e 
da Medicina. Sob a orientação do 
pensador racista Nina Rodrigues, 
surgiram várias teses que tenta­
vam relacionar a degenerescên­
cia, a criminalidade e a origem 
social. Em 1914, apareceu a pri­
meira tese sobre a psicanálise. 
Instalaram-sc instituições escola­
res, onde foram realizados vários 
estudos sobre a Psicologia. 

Com a urbanização do Rio de 
Janeiro, emergiram várias doen­
ças contagiosas que começaram a 
gerar na medicina a tentativa de 
saneamento c higienizaçâo da ci­
dade. Para garantir a saúde física, 
a medicina propunha limpar as su­
jeiras; já para a saúde mental era 
necessário "limpeza social". Nes­
ta referência, precisavam sair das 
ruas, as prostitutas, os negros al­
forriados e, principalmente o lou­
co. 

Desse modo, surgiu no Rio de 
Janeiro, o Hospício Pedro II e, 
em São Paulo, o Hospital São 
Paulo, hoje conhecido por Juque-
ry-

Neste linal de século X I X , 
quando começou de fato a intro­
dução da psicologia científica no 
cenário cultural brasileiro, surgiu 
o terceiro momento. A educação 
assumiu papel principal. Foram 
criados os primeiros laboratórios 
de psicologia experimental ou pe­
dagógica. Em alguns hospícios 
também funcionavam alguns la­
boratórios. Esses centros se tor­
naram importantes na difusão do 
conhecimento produzido, na pre­

paração de pesquisadores e prin­
cipalmente, na relação de forma­
ção de pessoas habilitadas a apli­
car a Psicologia onde quer que 
fosse. En t r e t an to , em geral , a 
aplicação estava relacionada à 
educação. 

As primeiras experiências com 
o emprego de testes aconteceram 
e a vinda de renomados psicólo­
gos estrangeiros foram os princi­
pais elementos que marcaram os 
momentos pioneiros da Psicolo­
gia e lançaram as bases para sua 
profissionalização. A década de 
20 veio coroar sua definitiva in­
corporação na cultura brasileira 
e iniciou o surgimento de seus pri­
meiros profissionais, especial­
mente vindos da pedagogia, me­
dicina e engenharia, os quais pas­
saram a utilizar a ciência como 
meio de intevenção na sociedade. 

Esse processo culminou nos 
anos seguintes, com tentat ivas 
mais diretamente orientadas para 
a formação de especialistas e ao 
mesmo tempo, e por decorrência 
disto, com uma maior especiali­
zação das atividades, podendo-se 
considerar, a partir daqui, o quar­
to momento. Com a revolução de 
30, se deu o processo de industria­
lização no país. A Psiquiatria nes­
te momento era racista e não es­
condia o que pensava. Já a Psico­
logia era mais sutil e tinha um dis­
curso que tocava na individuali­
dade das pessoas. 

Neste mesmo ano foi fundado 
o Idori — Instituto de Desenvol­
vimento, Organização e Raciona­
lização do Trabalho — onde a Psi­
cologia atuava na seleção e orien­
tação profissional, justificando e 
legitimando os problemas de saú­
de mental decorrentes deste pro­

cesso industrial. Aqui, mais uma 
vez, ela cumpriu a função contro­
ladora. Também em 30, Francis­
co Campos foi nomeado Ministro 
da Educação e Cultura (o Minis­
tério estava fechado desde 1891) 
e se estabeleceu o regime univer­
sitário para o funcionamento de 
cursos superiores. A USP foi cria­
da em 34 e outras instâncias come­
çaram a produzir seus técnicos de 
uma forma ligada à prática. 

O quinto momento veio com 
o reconhecimento da profissão, 
através da lei 4.119 de 27 de agos­
to de 1962. Entretanto, a disci­
plina Psicologia foi retirada do 
currículo de nível secundário em 
7 1 , durante a ditadura militar. 
Autores, livros, correntes teóri­
cas foram relegadas ao ostracis­
mo. Psicólogos, estudantes e cida­
dãos foram mortos e as universi­
dades vigiadas e até invadidas. A 
reforma universitária de 68 per­
mitiu a proliferação de universi­
dades particulares com fins abso­
lutamente comerciais. 

O movimento estudantil de 77 
e a gradativa conquista de espaços 
permitiram o estudo de autores 
até então proibidos. A luta pela 
d e m o c r a t i z a ç ã o da soc iedadi 
contou com a participação dos 
psicólogos através de suas entida-_ 
des representativas. 

Em resumo: a Psicologia se es­
pecializou e se firmou no cenário 
científico e profissional e tão bem 
cumpriu seu papel que foi regula­
mentada. A questão do controle, 
contudo, esteve sempre presente. 
Só que o controle guarda contra­
dições em si. As novas formas de 
ação, claras hoje, permitem fazer 
com que a Psicologia deixe a fun­
ção que teve em sua história". 

Como podemos pensar o lugar 
da profissão na formação, sem que 
seja necessário recorrermos à na-
bitual discussão sobre a dicotomia 
entre a teoria e a prática? Está* 
pergunta foi formulada pela pro­
fessora de Psicologia Institucional 
da USP e membro efetivo do Con­
selho Federal de Psicologia-CFP, 
Marlene Guirado, quando abor­
dou o tema: "O lugar da Psico­
logia enquanto profissão no curso 
de formação". 

Marlene lembrou que no final 
da década de 70 e início de 80 era 
muito frequente esta discussão 
quando se tocava na questão dos 
currículos. Havia implícito neste 
debate que o currículo tinha que 
se constituir a partir da prática à 
teoria e não ter teoria desligada 
da prática. Partindo destas coloca­

ções, Marle 
havia preo< 
no interior 

Ela disse 
críticas aos 
identificaçã 
tica. "Se#í 

Val 
A professora de Ética da PUC 

em São Paulo, Ana Mercês Bahia 
Bock, iniciou sua exposição pauta­
da na ideia de que toda ética pro­
fissional é uma ética social. "Isto 
porque quando lalamos em ética 
profissional estamos nos referindo 
à aceitação reflexiva e crítica de 
normas e valores por um grupo 
de cidadãos que são profissionais 
ein psicologia", enfatizou. 

Para chegar a esta conclusão, 
Ana propôs um exercício: substi­
tuir no código de ética, a palavra 
"psicólogo" (em toda vez que ela 
aparecer) por "cidadão". Agindo 
desta forma, segundo Ana Bock, 
o código de ética parecerá um con­
junto de normas sociais que foram 
especificadas para os psicólogos. 

Outro aí 
vantado pc 
quando se 
profissão o 
dência é re: 
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tos do I Encontro Sobre formação 
Neide Sierra Neide Sierra 

: na abertura do Encontro. 0 público presente. 
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Neide Sierra 

Marlene Guirado 

ções, Marlene fez uma indagação: 
havia preocupação com o social 
no interior da Psicologia? 

Ela disse que muitas vezes essas 
críticas aos currículos faziam uma 
identificação entre o social e a prá­
tica. "Seria social se tivesse a pos­

sibilidade de se estar na prática 
fazendo alguma", setenciou a pro­
fessora. Não qualquer prática, no 
seu entendimento, mas aquela 
voltada à clínica dentro do currí­
culo de Psicologia. 

"Minha posição em relação ao 
lugar da profissão na formação vai 
entrar nesse eixo. Não do social 
versus o individual ou vice^versa, 
mas por conta de um recorte da 
Psicologia enquanto profissão e 
conhecimento, do ponto de vista 
de uma definição do sujeito", res­
saltou. 

Marlene avaliou que a presença 
da profissão na formação deveria 
ser feita de uma outra forma. 
"Não é colocando disciplinas prá­
ticas ou antecedendo a prática à 
teoria, e nem levando-as às comu­
nidades ou trazendo as comuni­

dades até o local da formação", 
acrescentou. 

A professora tem como princí­
pio que a universidade deve ensi­
nar a teoria sim, e não há mal ne­
nhum que isso aconteça. "Deve 
se colocar teorias que vão ser 
aprendidas, repetidas, restaura­
das, reconstruídas, ultrapassadas, 
fortalecidas. Enfim, neste jogo de 
relação com a teoria, a universi­
dade é um lugar privilegiado e é 
uma instituição que deveria per­
mitir isso; e mais: com competên­
cia", analisou. Esta competência, 
para ela, deve acontecer no sen­
tido de promover confronto entre 
as possibilidades de produção do 
conhecimento e entre as possibi­
lidades práticas que derivam dessa 
produção. 

Assim sendo, Marlene Guirado 

Valores Morais, Ética e Compromisso Social 
Neide Sierra 

Ana tiama tíocK 

Outro aspecto de reflexão le­
vantado pela professora é que, 
quando se fala sobre a ética da 
profissão ou na profissão, a ten­
dência é restringir-se à concepção 

de normas ou padrões de condutas 
explícitas em um código. "Na ver­
dade, a énca na psicologia começa 
nos valores presentes no conheci­
mento produzido, para posterio-
mente chegar à ética do fazer psi­
cológico", colocou. 

"O objeto da psicologia não es­
tá dado por natureza. Foi sendo 
constituído a partir de recortes fei­
tos em função de um conjunto so­
cial." No trabalho de construção 
desse objeto já está embutido um 
conjunto de valores sobre o mun­
do, a sociedade e o homem", pon­
tuou. 

Esses valores, no seu entender, 
interferem decisivamente na pro­
dução do conhecimento; c na pro­
fissão, pode-se dizer a mesma coi­

sa sobre o fazer. "Quando desen­
volvemos a prática, estamos res­
paldados numa visão de socieda­
de, de necessidade, que esse con­
junto social apresenta", disse 
Ana. 

"Se perguntarmos qual a finali­
dade do trabalho dos psicólogos", 
continuou, "nas respostas vão sur­
gir os valores sociais que estão pre­
sentes no saber da profissão. Por 
exemplo: a finalidade de contri­
buir para o desenvolvimento do 
indivíduo nas suas poterícialida-
des". Mas, nesse conhecimento 
das potencialidades do indivíduo 
estão presentes todos os valores 
liberais. "Assim, o trabalho da 
psicologia tanto pode contribuir 
para o desenvolvimento, quanto 

fez vários questionamentos. Que 
exercício profissional está sendo 
implicado quando você aprende os 
trabalhos de pesquisa efe labora­
tório? Quando você trabalha nu­
ma questão como a psicologia ins­
titucional? E ainda, se dedicando 
aos estudos dos testes? Que inser­
ção desse exercício profissional 
existe no todo da profissão? 

"Eu acho que isto não se res­
ponde por uma estratégia inten­
cional de um elaborador de currí­
culo", concluiu. Na sua avaliação, 
haveria uma possibilidade, desde 
que as discussões sobre cada uma-
das disciplinas estivessem neste 
enfoque. "Esta é a profissão que, 
a meu ver, tem um espaço na pro­
dução de conhecimento, no inte­rior da universidade, do curso de 
formação", finalizou. 

camuflar desigualdades", ressal­
tou. 

No segundo momento de sua 
exposição, Ana afirmou que a éti­
ca não pode ficar restrita a uma 
disciplina obrigatória e que, na 
formação deve haver uma reflexão 
permanente sobre ela. lá com re­
lação ao estágio, a professora en­
tende que ele deve ser visto como 
um momento de síntese do curso 
de formação, entre o conhecimen­
to, o saber c o fazer, "Ele deve 
ser uma reflexão sobre o compro­
misso social onde, sem dúvida, os 
valores morais estarão presentes 
e se eles não forem explicitados, 
nós estaremos perdendo a possibi­
lidade de desenvolver a consciên­
cia moral dos profissionais psicó­
logos", setenciou! 

Glória Bonelli 

Espaços Garantidos 
e os Desafios 
a Enfrentar 

Neide Sierra Glória Bo­nelli, socióloga do Instituto de Estudos Eco­nómicos, So­ciais e Políticos do Estado de São P a u l o e professora na Fundação Ge­túlio Vargas-FGV, substi­tuiu o cientista político, José Augusto Gui­l h o n A l b u ­que rque que não pôde participar do evento. Em sua abor­dagem, Glória colocou dois conceitos básicos para se analisar a psicologia enquanto pro­fissão. O primeiro deles é que uma profissão uni­versitária necessita de um conhecimento teó­rico que é um diferentecial do trabalho práti­co. O segundo é que as profissões formadas a partir de uma competição com outras deve dominar e monopolizar um conhecimento es­pecializado. Para explicar esse segundo conceito, Gló­ria lembrou que antes dos psicólogos, três outros segmentos aluaram nesta área: o cle-_.ro, os neurologistas e os psiquiatras. Entre­tanto, o clero não conseguiu avançar cientifi­camente. Os neurologistas, por possuírem um perfil elitizado, tiveram pouca capacidade para reproduzir seu corpo teórico e não de­ram conta da demanda. 
Já os psiquiatras, embora tenham conse­guido as duas coisas, acabaram fazendo um acordo com os psicólogos. Preservaram o co­nhecimento e cederam-lhes a prática da pro­fissão. "Isto mostra que no sistema de compe­tição entre as profissões, a psicologia entrou num pedaço e dominou-o", sclenciou. 
Acontece que, para garantir esse mono­pólio no conhecimento e no mercado de tra­balho é necessário que a psicologia tenha au­toridade legítima, avançando cientificamen­te, compreendendo e apresentando resulta­dos. Desta forma, dois fateres irão assegurar que a profissão obtenha sucesso e confirme uma posição profissional sólida: o conheci­mento científico e o monopólio do mercado de trabalho. Para isso é preciso a atuação de três importantes segumentos: o intelectual — que se preocupará com o progresso cientí­fico; os administradores da profissão — que vão conquistar melhores posições no merca­do e, os praticantes — que, como o próprio nome diz, irão praticar a profissão. "Se a categoria perde um desses segmentos, perde, também, poder na profissão, espaço no mer­cado de trabalho e o conhecimento científico. Ou seja, enfraquece", alertou. 
Para Glória, a.psicologia no Brasil tem ocu­pado seus espaços e ampliado suas temáticas chegando, inclusive, a entrar na-fronteira de outras profissões como a sociologia, neuro­logia, biologia, marketing, entre outras. Ela lembrou porém, que há desafios a serem en­frentados, como a segmentação da profissão e a expansão das outras. "As entidades repre­sentativas da categoria e os próprios profis­sionais precisam aceitar essa segmentação, se especificando e se diferenciando", frisou. 
Para finalizar, ela disse que a psicologia se enquadra nos modelos teóricos que a socio­logia das profissões desenvolve: é prestigiada e tem conseguido aglutinar o desenvolvimen­to intelectual, administrativo e prático. 
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Psiquismo, 
cultura e cidadania 

Três aspectos subjacentes na discussão que acontecerá 
durante o evento em comemoração ao Dia do Psicólogo. 

Convictos de que o conhecimento 
das práticas psicoterápicas deva trans­
por as estreitas paredes dos consultó­
rios, os profissionais de distintas espe­
cializações na área estarão nos dias 20, 
22, 27 e 29 de agosto próximo, no Cen­
tro Cultural de São Paulo, expondo pa­
lestras durante o ciclo "PSYCHÉ - Qua­
tro Abordagens em Psicoterapia". 

O evento, promovido pelo Conselho 
Regional de Psicologia-óí Região em 
conjunto com a Secretaria Municipal 
de Cultura, comemora o 28? aniversário 
da profissão - psicólogo -, trazendo a 
público um fato novo: pela primeira vez 
diversas insti tuições reunidas criam 
uma ocasião de discussão tendo como 
alvo direto a população. 

Ao lado dos promotores, participam 
também da iniciativa a Sociedade de 
Psicodrama de São Paulo, a Biblioteca 
Freudiana Brasileira, a Sociedade Bra­
sileira de Psicologia Analítica e a Socie- ' 
dade Brasileira de Psicanálise. Essas 
entidades indicaram conferencistas que 
falarão, cada qual, sobre sua técnica 
específica, buscando responder a pelo 
menos quatro perguntas: o que é (a psi­
canálise, o psicodrama e t c ) , para que 
serve, como se realiza e como termina? -

Fora do Habitat 
A p a r e n t e m e n t e m o d e s t a , a p ro ­

posta n ã o deixa de ter seu aspecto 
desafiador. Afinal, os interlocutores 
das inúmeras conferências , deba tes 
etc. realizados sobre o psiquismo (nas 
mais variadas ver tentes de es tudo) , 
via de r e g r a , são os prof i ss iona is 
a tuantes na área ou intelectuais en­
volvidos com o tema. 

Neste ciclo de palestras, entre tan­
t o , p r e t e n d e - s e at ingir os usuários 
(reais ou virtuais) dos serviços " p s i " , 
ou seja, o chamado público leigo. Tal 
mudança de alvo implica, no mínimo, 
a renovação de ambiente : a informa­
ção atravessa o hermético campus do 
saber e chega até os espaços culturais. 

Discutir suas atividades fora do ha­
bitat usual n ã o surpreende os pales­
t r a n t e s q u e e s t a r ã o p r e s e n t e s n o 
evento . A o contrário, a possibilidade 
lhes parece bastante opor tuna , além 
de atrat iva. Nairo de Souza Vargas , 
presidente da Sociedade Brasileira de 
Psicologia Analítica, e expositor do 
tema " A Psicologia Analítica", diz 
que os profissionias precisam mesmo 
sair das " t o c a s " universitárias, das 
Sociedades e Associações para dirigi-
rem-se às plateias mais amplas . "É 
necessária a coragem de se expor , 
pois só assim pode remos pres tar in­

formações fidedignas que elevem o 
nível de entendimeto acerca das psi­
co terap ias" , avalia cie. 

" E m b o r a essas práticas sejam de 
alguma forma difundidas, hoje, pela 
televisão, revistas e outros recursos 
da mídia, a qualidade da comunica­
ção com o social deixa muito a dese­
j a r " , completa Nairo . 

Freud e os Leigos 
Jorge Forbes , diretor da Biblioteca 

Freudiana Brasileira e expositor do 
t ema "Psicanálise: a leitura de La­
c a n " , considera que o a to de falar 
para a população não deveria ser ne­
n h u m a novidade para os anal is tas . 
Sua opin ião sustenta-se na postura 
adotada por Freud que , cm muitos 
momentos de sua vida, teve como re­
ferência o interlocutor leigo. " M e s m o 

quando ficou impedido (pela doença) 
de expres sa r - sc o r a l m e n t e , e le se 
p r e o c u p o u em produz i r na escr i ta 
conversas com leitores comuns" . 

"Acon tece que , posterior a Freud, 
essa conduta se modificou. Os psica­
nalistas passaram a criar uma certa 
mística em torno de si próprios. Não 
falam em público, não cumprimen­
tam os pacientes fora de sessão e t c , 
porque acreditam que a ati tude (na 
linha do convento) seja necessária ao 
exercício da t ransferencia" , explica 
Forbes. "Mas Lacan foi contra isto. 
Ele abriu seu seminário e mostrou 
que a transferência ocorre pela exis­
tência do inconsciente e não em fun­
ção de um jogo dc sedução mística", 
cont rapõe . 

A transmissão ampla da psicanálise 
(defendida por Lacan) rende frutos 
não só para a plateia ouvinte. Segun-

Território 
Sem fronteiras 

A cultura não tem fronteiras rígi­
d a s e nem s e restringe à s belas ar­
tes. Para ser realmente rica, ela de­
ve conter todas a s g randes ques ­
tões que aletam o Homem. A afir­
mação é d e José Américo M. Pessa ­
nha, diretor do Centro Cultural S ã o 
Paulo, que explica assim o interesse 
d a Secretaria Municipal de Cultura 
em promover, junto com o pRP-06 , 
o ciclo de palestras "PSYCHE — 
Quatro Abordagens em Psicotera­
pia". 

"A proposta des t e evento cabe 
perfeitamente dentro d a s metas do 
Centro Cultural, que é entendido co­
mo um espaço não a p e n a s d e mani­
festações artísticas, de espetáculos, 
d e expos i ções e d e oficina. Mas 
também como um lugar de pensa­
mento e reflexão", argumenta Pes ­
sanha . 

Na s u a pe r spec t iva , n e n h u m a 
ideia de d iscussão séria, voltada à 
população, pode se r desp rezada . 
"As áreas do saber precisam todas 
se r a b a r c a d a s cul turamente . E a 

a t e n ç ã o espec ia l d e v e se r d a d a 
àquelas q u e dizem respeito à s pes ­
soas ' . ; 

Para exemplificar a possibilidade 
d e c o n e x ã o saúde-cultura, José 
Américo P e s s a n h a cita o trabalho 
desenvolvido atualmente pelo Cen­
tro que dirige, em articulação com 
a equipe de atendimento do Hospi­
tal Municipal (da Rua Vergueiro). 
"Es t amos planejando juntos ofici­
n a s terapêuticas dirigidas a o s pa­
cientes com condições de locomo­
ção, além de oferecermos locais de 
reunião para os profissionais de lá", 
conta ele. 

Romper a s torres de marfim, na 
verdade, faz parte da política prati­
c a d a pela atual ges tão da Secre­
taria Municipal. "O nosso conceito 
chave é a concepção da cidadania 
cultural", P e s s a n h a diz. "Ou seja, 
queremos mostrar a o s cidadãos co­
mo está sinalizado e s s e território da 
cultura, pois sem o aces so a e s s a 
informação não há liberdade de es ­
colha", conclui. 

do Jorge Forbes , a experiência é inte­
ressante também para o psicanalista. 
Nessa s i tuação, o expositor desconhe­
ce quem está do ou t ro lado ouvin-
do-o . " E uma bela ocasião do analista 
se pôr no lugar do analisando, que 
igualmente fala sem saber desde aon­
de é escu tado" . 

Soltar as Amarras 
Bons motivos pa ra dirigir-se aos 

" le igos" não faltam. Forbes acrescen­
ta, ainda, a vantagem de poder soltar 
as amarras (inevitavelmente construí­
das quando os profissianais ficam en­
cerrados nos seus grupos) . E mais: 
" p e r d e r a opo r tun idade de deba te 
aber to , significa optar pela fofoca no 
cor redor" , ele sintetiza. 

De ou t ro enfoque e a partir de pres­
supostos diferentes, a Sociedade de 
Psicodrama de São Paulo também jul­
ga ser o cicio de palestras um aconte­
c imento impor tan te . Vânia Crelier , 
presidente da instituição e uma das 
expos i to ras do t ema " O Ps icodra­
m a " , afirma que há cerca de dez anos 
alguns psicodramatistas vêm atraves­
sando a ponte rumo à população. 

"Várias atividades já foram realiza­
das çom esta perspectiva: sociodrama 
na Praça da Sé, sobre a questão da 
internação psiquiátrica; e em outros 
locais, acerca do papel da mulher no 
m u n d o , violência e t c " , relata Vânia. 
" A intenção é re tomar a ideia original 
de M o r e n o (fundador do psicodrama) 
que p re t end ia utilizar a técnica no 
sentido de conscientizar as pessoas e 
a sociedade" . 

No Brasil a prática começou a ficar 
restrita aos consultórios. "Daí, alguns 
profissionais se organizaram com o 
objetivo de reverter a tendência e es­
palhar o psicodrama através do seu 
principal ins t rumento , a ação dramá­
tica", finaliza ela. 
* * Leia na página ao lado o programa do evento. 

Nota do Editor: Não consta nesta matéria a avaliação do palestrante so­bre o tema "A Psicanálise", pois a Sociedade Brasileira de Psicanálise -responsável peia escolha do expositor - não havia feito sua indicação até o momento do fechamento da pre­sente edição. O Jornal CRP-06 pede desculpas aos leitores e à instituição pela omissão, que se deveu aos limita­dos prazos de produção e redação. 
Julho/Agosto Jornal CRP 



Loucos pela vida 
Um relato sobre o trabalho alternativo realizado no Hospital Juquery. 

KATIA FREDIANI 

O Hospital do Juquery, inaugurado 
em 14 de maio de 1898, chegou a ter, 
na década de 70 , 16.500 i n t e r n o s . 
Atualmente, conta com 2.300 pacientes 
distribuídos entre o Hospital Central, 
Hospital Colónia de Reabilitação e La­
res Abrigados. Duas psicólogas atuam, 
hoje, na assistência ao paciente. Uma 
nos Lares Abrigados e outra no Hos­
pital Colónia de Reabilitação - 41 Coló­
nia Psiquiátrica Masculina (N.A.T.O) . 
Entre 1985 e 1987, esse complexo hos­
pitalar chegou a reunir 22 psicólogos, 
que deixaram a instituição, pela falta 
e condições de trabalho. 

Mas, mesmo com essas circunstân­
cias precárias, o Juquery mantém, ago­
ra, uma prática terapêutica cujos resul­
tados são positivos: o grupo "Loucos 
pela Vida". A proposta dos seus inte­
grantes é demonstrar que através da ar­
te se pode abrir espaços para a discussão 
da loucura e de suas formas de trata­
mento. Por esta via procura se resgatar 
o lado sadio do paciente, propiciando-
lhe condições para a descoberta da sua 
capac idade p rodut iva , t r aba lhando 
também suas diversas inter-relações. 

A origem desse grupo remonta ao 
ano de 1985, quando um funcionário 
— auxiliar de laborterapia e músico — 
iniciou, de maneira espontânea, um 
trabaJJio de música no páteo com os 
pacientésTComo fruto desta atividade, 
em 1986, foi possível apresentar no II 
Congresso Estadual de Trabalhadores 
de Saúde Mental, no Centro de Con­
venções Rebouças - São Paulo, a can­
ção "Terras de Juquery", de autoria 
do referido funcionário, a qual retrata 
a vida dos internos e a ação daqueles 
que acreditam numa mudança na dinâ­
mica institucional. 

Em 1987, formou-se um grupo musi­
cal denominado "Coral do Lar Abriga­
d o " , formado por pacientes e funcio-

Trabalho artesanal no Lar Abrigado 

nários (técnicos e não-técnicos) de di­
versas unidades do Hospital e que se 
apresentou no II Congresso Nacional 
de Trabalhadores de Saúde Menta l , 
Bauru, São Paulo. A partir daí, o Coral 
começou a fazer apresentações em pra­
ças públicas e em feiras de arte, passan­
do a chamar-se "Loucos pela Vida". 

O grupo que teve origem no Lar 
Abrigado, em 1989, junta-se ao N.A. 

T .O - uma colónia que contava na épo­
ca com 250 pacientes, e recentemente, 
conta com 450. Estas duas unidades 
possuem pacientes que estão em condi­
ções de alta psiquiátrica, mas não têm 
alta social. 

Avaliando a riqueza da experiência 
dessa união, o grupo abriu a possibi­
lidade de participação a todo o Juquery 
e deu início à apresentação em vários 

eventos, como: feiras de arte, debates 
sobre saúde mental, lazer em hospitais 
gerais, movimentos ecológicos e mos­
tras de teatro. Além de show musical, 
o grupo expõe, ainda, fotos, artesana­
tos (em tecido, bordado, croché, tricô, 
trabalhos em sisal, madeira, argila, ges­
so), pinturas a óleo em tela e desenhos 
em grafite. 

Os objetivos propostos pelo grupo 
- de levar à sociedade um questiona­
mento sobre a loucura, formas de trata­
mento, resgate da identidade e possibi­
lidade de reintegração social do interno 
- vêm sendo, segundo avaliação do mes­
mo , p lenamente cumpridos. Isto se 
constata, inclusive, pela receptividade 
alcançada junto a vários setores e seg­
mentos sociais, entidades, movimen­
tos, universidades e imprensa. 

A nível interno do Juquery, a prática 
alcançou algo até então inédito na insti­
tuição: a inter-relação entre várias uni­
dades do Hospital Central e Hospital 
de Reabilitação, além da horizontali-
zação das relações entre pacientes, fun­
cionários não-técnicos e funcionários 
de nível técnico. Mesmo os trabalhos 
fora do Hospital são realizados com a 
presença de representantes das três ca­
tegorias. 

A experiência demonstra, entre ou­
tros aspectos, que a médio e a longo 
prazo é possível atingir a meta de desos­
pitalização, de forma racional e contan­
do com o respaldo de um movimento 
integrado. ... 

Katia Frediani é psicóloga e trabalha 
no Hospital Psiquiátrico Franco da 
Rocha. 

Enfoque é uma seção aberta à colabo­
ração dos psicólogos ou dos profissio­
nais ligados às práticas da Psicologia. 
As opiniões apresentadas neste espaço 
de discussão não coincidem, necessa­
riamente, com as posições de CRP-06. 

PROGRAMA DO CICLO DE 
PALESTRAS 

Psyché: Quatro Abordagens em psico­
terapia 

20 a 30 de agosto de 1990 

Dia 20 — 19h30 — Palestra: "O Psico­drama" 
Expositores: Vânia Creleier (Sociedade de Psicodrama de São Paulo); Antonio Gonçalves dos Santos (SOPSP) e Vil­ma Araújo (SOPSP) 
Dia 22 — 19h30 — Palestra: "Psica­nálise: a Leitura de Lacan" Expositor: Jorge Forbes (Biblioteca Freudiana Brasileira) 
Dia 23 — 19h30 — Vídeo: "Psicologia, Imagens e Emoções" Direção: Observatório Vídeo Duração 23'30" 
20h30 — Lançamento da Revista Per­curso n? 4 do Instituto Sedes Sapientiae 
Dia 24 — 19h30 — Filme (16mm) "Ima­gens do Inconsciente — Em Busca do Espaço Cotidiano" Direção: Leon Hischmann Duração: 80 min. 

Dia 27 — 19h30 — Palestra "A Psico­
logia Analítica" 
Expositor: Nairo Vargas (Sociedade 
Brasileira de Psicologia Analítica) 
Dia 28 — 19h30 — Filmes (16mm) Ima­
gens do Inconsciente — no Reino das 
Mães" 
Direção: Leon Hischmann 
Duração: 55 min. 
Dia 27 — 19h30 — Palestra "A Psico­
logia Analítica" 
Expositor: Nairo Vargas (Sociedade 
Brasileira de Psicologia Analítica) 
Dia 29 — 19h30 — Palestra "A Psica­
nálise" 
Expositor: Antonio Sapienza (Socieda­
de Brasileira de Psicanálise) 
Dia 30 — 19h30 — Filme (16mm) "Ima­
gens do Inconsciente — A Barca do 
Céu" 
Direção: Leon Hischmann 
Duração: 70 min. 

Expositores e vendas de livros sobre 
os temas das palestras nos dias 20, 22, 
' 7 e 29. 

Encontro 
de Profissionais 

Nos dias 17,18 e 19 de agosto, acon­
tecerá no auditório do CREA-SP, o "I 
Encontro dos Conselhos Profissionais" 
que abordará o tema: " A Constituição 
Federal e a Mulher na Realidade Brasi­
leira". O encontro tem como objetivo 
unir esforços para cobrar as leis com­
plementares fundamentais para o cum­
primento da Constituição. 

Programa 
No dia 17, será a abertura do evento 

às 19h30. Os convidados deste dia são: 
a ministra da Economia, Zélia Cardoso 
de Mello, o engenheiro João Abukater 
Neto e demais autoridades civis, milita­
res e eclesiásticas. 

No dia 18, acontecerá o Painel "As 

Conquistas Alcançadas pela Mulher 
com a Nova Constituição". Norma Ki-
ryakos falará sobre "Direitos e Obriga­
ções em Geral da Mulher na Constitui­
ção"; e Marli Cardone sobre as "Ques­
tões Trabalhistas e Previdenciárias". 

As 14 h deste mesmo dia, haverá o 
painel " A Educação para a Libertação 
da Mulher". O tema "Violência", será 
abordado por Rosemary Corrêa; "Mer­
cado de Trabalho", por Elisabeth Sou­
za Lobo; "Formação Cul tura l" , por 
Maria Amélia Goldenberg e " A Mu­
lher e os Meios de Comunicação", por 
Isabel Vasconcelos. 

No dia 19, Marilena Chauí, fará pa­
lestra às 9 hs. A comissão organizadora 
do evento é composta por conselhos 
regionais de diversas profissões, dentre 
os quais está o CRP-06. 
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PSICANÁLISE 

GRUPOS DE ESTUDOS 
Compreensão da atitude e do pensamento 
psicanalítico através de textos de Freud. 

Informações: (011) 65.5450 com 
Cristiana Pradel 

CRP —06/9858 
Márcia Assumpção 

CRP — 06/14064 

CURSO DE PSICOLOGIA HOSPITALAR 
"Uma Nova Proposta de Trabalho" 

• Crjordenação de Tâmara Tykocinski 
• Duração: de agosto a dezembro de 1990, com 

uma turma vespertina e noturna. 
• Informações: fones — 282.2826 e 884.6850. 

Falar com Tâmara. 

PSICOLOGIA E AIDS 
G r u p o s d e E s t u d o 

• Aspectos clínicos 
• Aspectos 

psicológicos 
• Adultos, crianças 

• Homossexualismo 
• Drogadição 
• Psicologia 

hospitalar 

Coord. Célia Klouri, psicóloga do Hospital Emílio 
Ribas, mestranda na PUC—SP — Psic. Clínica. 

Informações: (011). 64.3130 - tarde 

P S I C A N A L I S T A 
D a I m i t a ç ã o a C r i a ç ã o , 

Curso que visa abranger temas que tratam do percurso 
do analista em sua iormação. 

Coordenação: Patrícia Pazinato e Sérgio Wajman 
(psicanalistas) 

Informações: (até meados de setembro/90) fones — 
2824506 (falar com Sérgio) e 813,4914 (falar com 

Patr(cia) 

INSTITUTO ZEPPELLINI 
DE PSIQUIATRIA 

Curso de Psicologia Clínica e Psicoterapia 
Psicanalítica—Curso de espedalizaçáo com duração 

de 2 anos. Matriculas semestrais 

Informações e inscrições: Rua Itacolomi, 333 cj. 36 
-SáoPaulo-SP 

Fones: 258-2691 e 258-8347 

Cursa- PSICOPBOFIUX1A DA GRAVIDEZ, 
PARTO E PUERPÉRIO 

• Análises das mudanças tísicas e consequências 
emocionais. «Técnicascorporais 

• Neuroses gravidez—estudos de casos 
• O papel do terapeuta ou orientador 

Recurso: Aulas teóricas — filmes — vivências. 
Inicio: 10.09-90 — Informações: 572.6950 

Coordenação: Eliana Lemos Pommé — CRP 17717, 
orientadora de vivência corporal para grávida. 

VIDA AMOROSA 
grupo de estudos 

Através da leitura de textos e 
conversas, levantar e aprofundar as 

contribuições da psicanálise à 
psicologia do amor. 

Coordenação e in formações: 
Maria Elvira Vieira 813.4914 
Ivove Carvalho Sá — 65.5450 

MEMNON 
Cursos - 2o- Semestre/90 

• PSICOPATOLOGIA DA ADOLESCÊNCIA 
Dr. Eduardo Kalina 
datas: 25/8 - 22/9 - 27/10 - 24/11 (9h -18h) 

• DROGADIÇÃO: PREVENÇÃO, 
TRATAMENTO E REABILITAÇÃO 
Dr. Pablo Miguel Roig 
datas: 26/8 - 23/9 - 28/10 - 25/11 (9h - 13h) 
Promoção: Clínica Greenwood 

• PARALISIA CEREBRAL 
Dr. José Salomão Schawartzman, Sônia Gusman, 
Maristela Gnecco de Proença e Pessia Meyerhof 
datas: 01 e 02/09 (8h-l8h) 

• A FAMÍLIA: UM ENFOOUE SISTÉMICO 
Helena Braz 
datas: 06 e 07/10 ou 10 e 11/11 (9h - 18h) 

Informações e Programas: (011) 37.6524 
Rua Tabatinguera, 140 — 1 1 8 andar —conj. 1102 CEP 

01020 — São Paulo — SP 

Jornada "CRISE E MUDANÇA" 

De 22 a 27 de outubro/90. Para profissionais de educação, saúde e empresa. Convidados 
especiais: Ana P. de Quiroga (Argentina), Rosa Jaitin Langer (Argentina), Paulo Freire, Ramon 
Garcia (FGV), Eduardo Malta Campos (Método Engenharia), Marlene Guirado, Moacir Gadotti, 

Sigmar Malvezzi. 

INFORMAÇÕES: Instituto Pichon - Rivière - (011) 530.1908 

CENTRO DE ESTUDOS PSICANALÍTICOS 
direção de Ernesto Duvidovich e Walkiría D.P.Zanoni 

Ativ idades do 2» semestre de 1990 

A) CICLOS FORMATIVOS 
(duração 6 semestres) 
conteúdo programático 
• Conceitos fundamentais 

• A formação do sujeito 
• Quadros clínicos I 
• Quadros clínicos II 

• A técnica psicanalítica 
• A clínica freudiana 

B) CURSOS BREVES 
(duração 2 meses) 

• A clínica lacaniana 
• A clínica reichiana 
• O grupo operativo 

• O narcisismo na clínica 
• A clinica da toxicomania 

• A sexualidade 

C) SUPERVISÕES CLÍNICAS E INSTITUCIONAIS 
Inscrições: Rua Cardoso de Almeida, 2277 

CEP. 01251 — SP/SP. fones: 263-4997 e 864-2330 

I ENCONTRO NACIONAL 
SOBRE FLORAIS DE BACH 

São Paulo — 22e23 de setembro 
CENTRO DE CONVENÇÕES REBOUÇAS 

Atividades 
• Palestras com representantes do Corpo Médico, Farmacêutico e Psicoterapeuta envolvidos com o tema; • Convidado Internacional: DOMINIQUE MOLGAARD — Londres, representando o Bach Centre; • Mesas Redondas envolvendo aspectos éticos, profissionais, prescrições e campo de aplicação da terapia floral; 

• Apresentação de trabalhos; 
• Formação de Centros Regionais de Estudos; • Hall de Exposição para Lançamento de Material de Apoio 
• Sorteio de uma passagem aérea para Londres, com direito a acompanhante, para os inscritos até dia 15/09. 

VA GAS LIMITADAS! 
Inscrições: Até 31/08 — 70 BTNs Até 15/09 — 90 BTNs — Após 15/09 — 120 BTNs 

INFORMAÇÕES: 
Secretaria Executiva do Encontro — Telefone: (011) 223.0601 

Psicóloga olerece servi­
ços de traduções técni­
cas e aulas de inglês. 
Tratar com Daisy, 

tel. 881.0049. 

CURSOS EM 
SANTOS 

(Início: 14.08.90) 
Música e Movimento 

Álcool e Drogas 
Mitos e Psicanálise 

Os três ensaios sobre 
sexualidade (Freud) 

Informações: 
TMS —Cursos e 

Eventos 
Ione (0132) 33.2909 

após as 14D00. 

Núcleo de Estudos e Pesquisa 
em Psicoterapia Breve 

Atendimento psicoterapêutico breve de adultos 
e crianças (taxa simbólica). Informações: fone 
572-1631 das 14:00 às 20:00 hs e sábados das 8:00 
às 13:00 hs. Rua dr. Diogo de Faria 634, c/05 — 
Vila Clementino. 

L u d o t e r a p i a 
• Caixa de ludo vazia 
• Caixa de ludo completa 

Fone: 275-6211 (SP) cl Tereza 

C u r s o s 
A g o s t o - S e t e m b r o / 1 9 9 0 

Ludoterapia: o processo psicodiagnóstico infantil e 
orientação vocacional. Informações: R. Des. Eliseu 
Guilherme, 365 - Est. Paraíso do Metro - SP. Ione 

(011)285-3890 

GRUPO DE VIVÊNCIA numa linha centrada 
na pessoa.- - • 

Início: 11.09.90 até 02.10.90 
Informações: fone 571-9953 com Elisane. 
Facilitadora: Áurea Sandra A. Marques 

ANUNCIE 

AQUI 

549-9799 
CURSO DE PSICOLOGIA ANALÍTICA 

(Jung e Jungulanos) 
• Símbolos e significados da SOMBRA E DO MAL. 
Início: 12.09.90 às 20:00 hs. ou 22.09.90 às 10:00 hs. 

Recursos: discussão de textos, de sonhos e de slides. 
Pintura e modelagens com música evocativa 

INFORMAÇÕES: 572-6950 
Responsável: Bernadete Pacheco, analista 

Informe-se também sobre grupos de estudos e supervisão 
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